
“Como seria belo se cada um de vós 
pudesse, ao fim do dia, dizer: hoje 

realizei um gesto de amor pelos 
outros!”

Papa Francisco



“Não adianta falar ‘Deus acima de tudo’ e 
colocar as pessoas abaixo do nada.”

Padre Júlio Lancellotti



Introdução

A desigualdade, sendo um dos maiores problemas do mundo, traz consigo uma
série de outras questões de ordem política, econômica e social. Em um contexto
mundial capitalista, em que as diferenças de posses e riquezas são extremas, há um
grande problema que aflige praticamente todo e qualquer país: a pobreza.

Neste cenário global, a pobreza no Brasil se tornou uma
das principais questões para todo e qualquer governo.
Presente em toda a história do país desde a época do
descobrimento, a pobreza apresenta hoje traços que
afetam as práticas políticas e governamentais, sendo
uma das principais pautas de discussão.



Saiba mais... 

• Pobreza:

Falta de recursos monetários para a aquisição de bens e serviços essenciais a uma
vida “normal”.

A pobreza envolve mais do que a falta de recursos e de rendimento que garantam
meios de subsistência sustentáveis.

A pobreza manifesta-se através da fome e da mal nutrição, do acesso limitado à
educação e a outros serviços básicos, à discriminação e à exclusão social, bem como
à falta de participação na tomada de decisões.



“O desenvolvimento humano só existirá se a sociedade 
civil afirmar cinco pontos fundamentais: igualdade, 

diversidade, participação, solidariedade e liberdade.”
Betinho



Pobreza no Brasil

Segundo um levantamento feito pela Fundação Getúlio Vargas, a pobreza no Brasil
triplicou. O número de pobres saltou de 9,5 milhões em agosto de 2020 para mais
de 27 milhões em fevereiro de 2021.

Para piorar a situação, houve a alta de preços nos alimentos. O que dificultou a vida
de quem mais necessita. Está faltando comida na mesa de muita gente.



Lembremos...

"Não há democracia com fome, nem desenvolvimento com 
pobreza, nem justiça na desigualdade“ - Papa Francisco

➢ Nossa missão é nobre e pesada, devemos consagrar ao serviço da justiça e do
bem-comum com o chamado constante a que os direitos das pessoas e
especialmente dos mais vulneráveis sejam respeitados e garantidos;

➢ Desenvolvimento de missões em favor do próximo por meio de ações isoladas ou
atos voluntários, semeando condições para superar as dinâmicas de exclusão e
segregação de modo que a desigualdade não tenha a última palavra;

➢ Não sejamos indiferentes e egocêntricos às necessidades do próximo.



Lembremos...

➢ Fazer-se serviço do bem-comum do
povo;

➢ As nossas sociedades caracterizam-se
por um crescente individualismo e pela
divisão e isto acaba por privar os mais
frágeis de uma vida digna e levar a
revoltas contra as instituições;

➢ Nosso compromisso e operacionalizar os direitos sociais com o compromisso de
buscar a desmantelar todos os argumentos que prejudicam a aplicação ou a
criação de uma legislação capaz de permitir o reconhecimento da dignidade do
ser humano.



Campanha Natal sem Fome: “Quem tem fome, tem 
pressa!” - Betinho

Surgiu em 1998 com objetivo de garantir que as famílias que vivem em condições
abaixo da linha de pobreza tenham uma refeição digna na época de Natal e Ano
novo: Campanha Natal sem Fome.

Nos anos anteriores, a campanha foi realizada com intuito de ajudar a cidade de
Afuá/PA, e em 2019, o município de Chaves localizado no Pará, também foi incluso
nesta campanha. Já em 2020 a Campanha, foi destinada para a cidade de Soure
localizada Ilha do Marajó– PA.

A campanha implica na arrecadação monetária e o valor adquirido é revertido em
alimentos.



Campanha Natal sem Fome: “Quem tem fome, tem 
pressa!” - Betinho

Em João Monlevade, a campanha faz parte de

uma mobilização nascida como gesto

concreto da Novena de Natal realizada há

mais de 12 anos pela Unimed João

Monlevade. Em parceria com a Paróquia

Nossa Senhora da Conceição, em favor da

vida, dos direitos humanos e da justiça social,

nasceu a Campanha Natal sem Fome:

“Quem tem fome, tem pressa!” - Betinho.



Público-Alvo da Campanha

➢ Famílias carentes da cidade de João Monlevade/MG.

➢ Para 2021, a proposta da campanha é beneficiar famílias pobres e desassistidas
pelo estado, ainda mais prejudicadas devido à ocorrência da pandemia.

Importante destacar que além da Paróquia Nossa Senhora da Conceição e os

Amigos do Marajó, outras entidades estão envolvidas e apoiam este movimento

social.

Ressaltamos o importante apoio da Associação Médica de João Monlevade e

Unimed Federação Minas.



A Escolha dos Alimentos

Foram considerados os alimentos normalmente consumidos no Brasil e

que contribuem para subsistência de pessoas desnutridas, como: arroz,

feijão, óleo, macarrão, açúcar cristal e café.

Além disso, serão fornecidos produtos de qualidade e procedência.



Meta de Arrecadação

Devido ao curto tempo de arrecadação alinhado à crítica situação econômico-
financeira do país, a Paróquia Nossa Senhora da Conceição visa contribuir com a
doação cesta de alimentos para as famílias de João Monlevade.

Meta de arrecadação para a 6ª Edição da Campanha Natal sem 

Fome: “Quem tem Fome, tem pressa!” - Betinho.

R$ R$ 115.000,00



Arrecadações

Valor Sugerido

O valor sugerido é de R$50,00.
Mas, apoie com o quanto quiser e ajude famílias 
em situação de vulnerabilidade social em João 

Monlevade. 
O importante é participar!

R$ 50,00



Como Participar da Campanha?

Foram criadas formas fáceis e dinâmicas para as pessoas colaborarem. São oferecidas
três maneiras para a participação do colaborador da campanha Natal Sem Fome:

1ª opção: PIX, QR Code, Depósitos e Transferências através de conta corrente.

Foi firmada parceria com a cooperativa de crédito SICOOB Credimepi de João

Monlevade, na abertura da conta corrente para eventuais depósitos, transferências,

etc.

DIOCESE DE ITABIRA – Natal sem Fome
PIX: (31) 99161-8256
CNPJ: 20.963.351/0034-73
BANCO: 756 – SICOOB Credimepi
AGÊNCIA: 4108
CONTA CORRENTE: 20.531-1



Como Participar da Campanha?
QR Code:



Como Participar da Campanha?

2ª opção: Recibo

Doações em dinheiro, que

poderão ser feitas na Secretaria

da Paróquia Nossa Senhora da

Conceição. Essas doações terão

recibo e cópia em carnê

personalizado da campanha para

registro e apuração de valor.



Como Participar da Campanha?

3ª opção: Envelopes Personalizados

Doações em dinheiro por meio de

envelopes da campanha distribuídos

nas paróquias que compõem a Diocese

de Itabira/Cel. Fabriciano.



Como Participar da Campanha?

Somos imensamente gratos por qualquer ajuda recebida. Para que possamos confirmar
sua doação feita diretamente na conta corrente da Diocese Itabira Fabriciano – Natal
sem fome, pedimos por gentileza que identifique o seu depósito ou transferência.

Reconhecemos a importância da privacidade e manteremos a confidencialidade e
segurança de suas informações pessoais.



Apoio Recebido

A 6ª edição da campanha Natal sem Fome: “Quem tem fome, tem pressa!” –
Betinho está sob a responsabilidade da Paróquia Nossa Senhora da Conceição/JM -
Padre Marco José de Almeida (pároco) e Maria Aparecida Barbosa, coordenadora
do “Amigos do Marajó”.

Contamos com o apoio incondicional, conforme relacionado:

• Unimed Federação Minas
Luís Otávio F. Andrade - Presidente Executivo

• Associação Médica do Estado de MG
Fábio Augusto de Castro Guerra – Presidente

• Associação Médica de João Monlevade
Anna Beatriz Dutra Valente Costa - Presidente

• Diocese Itabira-Coronel Fabriciano
Dom Marco Aurélio Gubiotti – Bispo

• Prefeitura de João Monlevade
Dr. Laércio José Ribeiro – Prefeito

• Polícia Civil João Monlevade
Camila Batista Alves / Delegada



Depoimento: 

“A solidariedade é algo que devemos vivenciar todos os dias do
ano, mas na proximidade do natal, nós somos chamados a
manifestar a nossa gratidão a Deus pelo dom da vida. De que
forma? Proporcionando condições para celebrar com mais
alegria o natal aos irmãos e irmãs de família vulneráveis que
nós temos no município de João Monlevade.

Dom Marco Aurélio Gubiotti

Bispo da Diocese de Itabira – Cel. Fabriciano



Depoimento: 

“É importante destacarmos o grande número de crianças e
adolescentes em situação de risco, submetidos a violência física,
a violência sexual e a violência moral, principalmente aqui na
nossa cidade. Dito isso, a sociedade não pode mais fechar os
olhos para o fato de que pandemia agravou ainda mais os
índices de fome e violência, estando interligadas.”

Camila Batista Alves

Delegada de Polícia



Depoimento: 

“Essa Campanha visa dar um pouco de conforto aos nossos
irmãos, nessa época tão importante, que é a época natalina,
trazendo a segurança alimentar para essas pessoas. Nós todos
sabemos que devido a pandemia muitas pessoas
estão passando fome e nós precisamos ajudar.”

Dr. Luiz Otávio Fernandes de Andrade

Diretor Presidente 
Unimed Federação MG



Depoimento: 

“Sejam aderentes a essa Campanha, vamos pensar um pouco no
outro, porque quando estamos em comunidade, não podemos
olhar apenas para nós mesmos. E em nome da Associação
Médica de João Monlevade, como presidente, eu conclamo a
vocês: participem, ajudem, pois qualquer ajuda é importante.”

Dra. Anna Beatriz Dutra Valente Costa

Presidente 
Associação Médica João Monlevade



Depoimento: 

“Este ano a cidade beneficiada com a campanha será a nossa, João
Monlevade, que possui um grande número de desempregados. E
contém mais de 3.000 famílias necessitadas, incluindo 2.200 estudantes
que estão recebendo a cesta básica para suas famílias, devido ao
período de não ocorrência das aulas presenciais. Então, eu conclamo a
todos a participarem da Campanha, para nós continuarmos com uma
Monlevade solidária e mais feliz. Nós assumimos
o compromisso do nosso programa de governo
de não deixar ninguém passar fome, porque
“Quem tem Fome tem Pressa.” – Betinho.”

Dr. Laércio Ribeiro
Prefeito de João Monlevade



Formação de Rede

“Este ano, devido a pandemia, e a diversas situações que estão
ocorrendo em nossa região, a Campanha será destinada para
João Monlevade. Peço aos cooperados e amigos, que ajudem,
pois cada cesta básica, faz a diferença na vida dessas pessoas,
faz com que tenham o Natal digno.”

Jacson de Araújo

Presidente 
Sicoob Credimepi



Lançamento da Campanha – Dia dos Pobres

A campanha dará início em novembro, no V Dia Mundial dos Pobres, cujo tema
neste ano é “sempre tereis pobres entre vós” e será no dia 14 de novembro de 2021.

O Dia Mundial dos Pobres pretende ser uma
pequena resposta, dirigida pela Igreja inteira
dispersa por todo o mundo, aos pobres de todo
gênero e de todo o lugar a fim de não pensarem
que o seu clamor não está sendo escutado.

NOV

14



Lançamento da Campanha – Dias dos Pobres

É um sinal de solidariedade para aqueles que passam necessidade a fim de
sentirem a presença ativa de seus irmãos e irmãs. Não é de um ato de delegação
que os pobres precisam, mas do envolvimento pessoal de quantos os escutam.

O Papa Francisco afirmou que todos estes pobres pertencem à Igreja por “direito
evangélico” e a obriga à sua opção fundamental e convidou toda a Igreja a fixar
seu olhar, neste dia, a todos os estendem suas mãos invocando ajuda e
solidariedade.

NOV

14
V Dia Mundial dos Pobres



Saiba Mais...

No dia 13 de junho de 2021, o Papa Francisco divulgou a mensagem pelo V Dia Mundial
dos Pobres que será em 14 de Novembro de 2021, data que ele mesmo instituiu.

“Um estilo de vida individualista é
cúmplice na geração da pobreza e,
muitas vezes, descarrega sobre os
pobres toda a responsabilidade da sua
condição. Mas a pobreza não é fruto do
destino; é consequência do egoísmo.”



SPOT de Lançamento da Campanha



Seja solidário, ajude o próximo e pratique o bem! 

Participe da 6ª Edição da Campanha Natal sem fome: “Quem tem fome, tem
pressa!” – Betinho.

Faça a sua doação! A campanha terá o seu lançamento no dia 14-11-2021.

Agende esta data!
NOV

14



Período da Campanha

A campanha Natal sem Fome: “Quem tem fome, tem pressa” – Betinho terá início
em 14-11-2021 (domingo) com encerramento no dia 23/12/2021 (quinta-feira).

Vale lembrar que o objetivo é entregar os alimentos até o dia do Natal, para fazer a
alegria das famílias carentes de João Monlevade, pelo menos na data tão especial
que celebra o nascimento de Jesus.



Distribuição dos Alimentos

O Hiper Comercial Monlevade, localizado no nosso município João Monlevade, é

parceiro na 6ª Edição da Campanha, sendo o responsável pelo fornecimento dos

alimentos, bem como será responsável pela a entrega das cestas básicas no local da

distribuição.



Principais desafios enfrentados em João Monlevade

➢Grande índice de desemprego, principalmente após a ocorrência da
pandemia.

➢Mortalidade considerada violenta, resultante da somatória de
homicídios, suicídios e acidentes de transportes, precisamente por sua
elevada incidência na juventude.

➢Crescente aumento do tráfico de drogas e da exploração sexual infantil.



Dados Socioeconômicos – João Monlevade

Índice de Desenvolvimento Humano

Fonte: IBGE, Censo 2010
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Dados Socioeconômicos – João Monlevade
População residente – Pirâmide Etária
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Dados Socioeconômicos – João Monlevade

Fonte: IBGE, Censo 
Demográfico.
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Por que ajudar a cidade?

O número de desempregos é alto, considerando que a
proporção de pessoas ocupadas em relação à população
total é de 27.0% de acordo com dados do IBGE.

Isso é uma das cicatrizes da pandemia do coronavírus nos
cenários econômicos pelo mundo.

As famílias são consideravelmente grandes, e o número de
crianças e adolescente é grande na cidade.



Por que ajudar a cidade?

A Campanha Natal sem Fome – “Quem tem forme, tem
pressa!” impactou positivamente diversas famílias
carentes do munícipio de Afuá, Chaves e Soure.

Em 2021, devido ao cenário atual, em razão da
pandemia, onde a fome e a violência aumentaram,
inclusive no nosso município, a Campanha será
destinada para João Monlevade.

Não podemos ignorar esta situação que está ocorrendo
em nossa cidade.



Por que ajudar a cidade?

Dados fornecidos pela Secretaria Municipal de Assistência Social apontam que junho 
de 2021 o total de famílias inscritas no cadastro único era de 5.507, dentre as quais:

• 2.578 com renda per capta familiar de até R$ 89, 00;

• 481 com renda per capta familiar entre R$ 89, 01 e R$178,00;

• 1.269 com renda per capta familiar entre R$178, 01 e meio salário mínimo;

• 1.179 com renda per capta acima de meio salário mínimo.



Por que ajudar a cidade?

Nos tempos atuais, em que as desigualdades e intolerâncias estão evidenciadas, a
solidariedade se torna ainda mais essencial, pois é uma forma de combater as
maldades e desumanidades e trazer ao mundo e às pessoas, um pouco mais de
esperança, além da essência na Sustentabilidade, contribuindo com foco em ajudar.



Por que ajudar a cidade?

A vulnerabilidade social evidenciou nesses últimos dois anos em função da crise
sanitária, econômica e social.

Devemos considerar que a vulnerabilidade potencializa o risco de contagio por
Covid-19.



Campanha Natal sem Fome: “Quem tem fome, tem 
pressa!” – Betinho – Diferencial 2021

• Em 2021, a Campanha conta com um diferencial que é o Programa Orientativo ao

Combate à Violência contra Crianças e Adolescentes.

• A 6ª Campanha do Projeto Natal sem Fome “Quem tem Fome, tem Pressa!” –

Betinho do ano de 2021, também tem como proposta promover a sensibilização

sobre o grande desafio da violência doméstica, por meio de orientações que

ocorrerão na Igreja Sagrado Coração de Jesus nos horários de 10 e 19 horas.

• Sabemos que o impacto da COVID tem deixado e deixará marcas que poderemos

superar com pequenas ações que se tornarão grandes pela necessidade que

emergem a cada situação de vulnerabilidade social.



Campanha Natal sem Fome: “Quem tem fome, tem 
pressa!” – Betinho – Diferencial 2021
Os profissionais que farão as orientações com relação ao Programa Orientativo são:



Por que devo me sensibilizar com a situação de 
João Monlevade e apoiar o Programa Orientativo?

➢ Tendo em vista que a cidade é considerada “jovem” pelo grande número de 
crianças e adolescentes. Devemos nos atentar para o grande número de crianças e 
adolescentes submetidos a violência física, sexual e moral. 

➢ Lembramos que na 6ª edição da Campanha, contaremos com o Programa
Orientativo ao Combate à Violência contra Crianças e Adolescentes.



Por que devo me sensibilizar com a situação de João 
Monlevade e apoiar o Programa Orientativo?

“O povo que não respeita a criança não
respeita a si mesmo e nem respeita o próprio
futuro.” – Dom Paulo Evaristo Arns



Por que devo me sensibilizar com a situação de João 
Monlevade?

A sua solidariedade pode transformar vidas e, juntos,

podemos construir um mundo mais JUSTO para todos.

“O sentido da vida é ajudar o próximo.”



Por que devo me sensibilizar com a situação 
de João Monlevade?

➢ Na cidade de João Monlevade de acordo com a Prefeitura há mais de 3.000
famílias necessitadas, incluindo 2.200 estudantes que estão recebendo a cesta
básica para suas famílias.

➢ A desigualdade foi colocada em evidência com as graves consequências sociais
geradas pela pandemia da Covid-19.



Por que devo me sensibilizar com a situação 
de João Monlevade?

➢ A fome é a maior ameaça da humanidade, requer de cada cidadão o exercício da
solidariedade.

➢ Apreensivos com a pandemia, almejamos solidariedade e paz. Elas dependem de
nossa corresponsabilidade e de nossa luta em favor do que é justo.

➢ Unamo-nos solidariamente, em defesa da vida, afinal a solidariedade salva a
humanidade.



Conclusão

➢ A população estimada de João Monlevade em 2021 é de 80.903, a cidade é
considerada “jovem”.

➢ Os dados referentes à desemprego, baixa renda, e violência são preocupantes.

➢ Em João Monlevade há muitas famílias inscritas no Cadastro Único, mas devemos
considerar o fato de quem nem todas são beneficiadas com o Programa Bolsa
Família.

➢ Os demais programas que visam ajudar famílias vulneráveis em João Monlevade
também não incluem todos que necessitam. Por isso, surge a necessidade de
ajudar essa população.



Conclusão

Ajudar a despertar o senso de justiça, diminui barreiras e diferenças sociais, além de
dar mais oportunidades para quem precisa, fortalecendo os valores. Entendemos
que possuímos responsabilidade no processo de transformação da realidade das
pessoas por meio das capacitações e orientações, contribuindo com a diminuição dos
problemas sociais;

Devemos despertar o desejo de generosidade, voluntariado e compaixão para com o
próximo. A compaixão é um sentimento de simpatia ou de piedade para com o
sofrimento alheio, associado a vontade ou ao desejo de auxiliar de alguma forma;

Sensibilizar com o coletivo é “ser ponto de luz para a construção de um mundo mais
justo e fraterno”.



“A ignorância do bem é a causa do mal.”
Demócrito



Formação de Rede em prol de João Monlevade



Obrigado(a)!

Pe. Marco José de Almeida               Adm. Maria Aparecida Barbosa
Pároco – PNSC Coordenadora do Amigos do Marajó


